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ABSTRACT. Preliminary analysis ofsounds and habitat of Pieumnus nebulosus 
Sundevall (Aves, Picidae). Observations and recordings of Pieumnus neblllosus 
Sundevall, 1866 were calTied out at Santa Rita farm (21 °15'S, 50°00'), municipality 
of Palmeira, state of Paraná, southern Brazil, from 1984 to 1991. The song of this 
species (0.25 s to 0.64 s total time) is composed by a series of four to six high pitched 
(6.3 to 7.8 kHz) and short (0.03 to 0.05 s) notes (n=23). The fight call is a series of 
very short notes emitted between 2 to 8 kHz during 0.23 s to 0.32 s (n=34). The drum, 
a sequence of pulses, is emitted during 3.5 to 7.2 s (n=42); the four sequences in the 
begining are composed by four pulses and the rest by three pulses. P. neblllosus was 
more abundant in forest patches than in continuous fores!. It was usually watched 
foraging in branches I to 4 mm diameter at mid-Ievel; foraging in bamboo, the most 
common habitat cited in the literature, was registered in less than 10% of the 
observations. 
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No grupo dos pica-paus anões, Picumnus nebulosus Sundevall, 1866 (Pici ­
dae) é provavelmente a espécie de distribuição mais austral na América, atingindo 
o sul do Uruguai, além de incluir os estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, no Brasi l, e o Departamento de Missiones, na Argentina (PINTO 
1978; SHORT 1982; BELTON 1984; CUELLO 1985; SICK 1985, 1997; NAROSKY & 
YZURlETA 1987; SCHERER-NETO & STRAUBE 1995). Esta espécie foi considerada 
por CRACRAFT (1985) como um taxa representativo de um suposto centro evolutivo 
Paraná, que estaria associado à ocorrência da floresta de araucária (floresta ombró­
fi la mista), comum no sul do Brasil. Como outras espécies do mesmo gênero, são 
poucas as informações relativas aos seus hábitos, as quais se encontram incluídas 
em publicações de abordagem geral (SHORT 1982; BELTON 1984; SICK 1985, 1997; 
FRUGlS et a!. 1988; WINKLER et a!. 1995). 

Em relação às manifestações sonoras, os pica-paus são conhecidos por 
produzir sons rítmicos enquanto bicam troncos e galhos de árvores e outros tipos 
vegetais (tamborilar). Este som tem sido associado à proclamação territorial. O ritmo 
de batidas na madeira é nitidamente diferente daquele produzido enquanto a ave 
forrageia (SHORT 1982; WINKLER el a!. 1995). Além do tamborilar, os pica-paus 
apresentam um repertório vocal no qual pode ser reconhecido o canto, com função 
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similar ao tamborilar, ambos associados ao reconhecimento especifico (SHORT 
1982; SICK 1985, 1997; VIELLIARD 1986; WINKLER et a!. 1995). 

O objetivo deste estudo é apresentar observações de campo de P. nebulosus 
e analisar, de forma preliminar, as manifestações sonoras e a ocupação do habitat. 
São utilizadas informações sobre a abundância da espécie em floresta de araucária 
obtidas durante um levantamento quantitativo de aves. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local de estudo 
As observações e gravações foram desenvolvidas na fazenda Santa Rita 

(21°1 5 'S, 500 00'W), município de Palmeira, Paraná, em uma área estimada de 2000 
ha. Aproximadamente metade desta área apresenta uma fitofisionomia constituída 
por campo, onde existem, dispersos entre si, capões de floresta de araucária, com 
0,5 ha a 100 ha de superfície; na porção restante existe uma floresta de araucária 
contínua. As espécies arbóreas Araucaria angustifolia Bert. O. Kuntze (Araucaria­
ceae), Schinus terebenthifolius Raddi (Anacardiaceae), Eugenia uniflora Linnaeus 
(Myrtaceae), Campomanesia xantocarpha Berg (Myrtaceae), Piptocarpha angus­
tifolia Dusen (Asteraceae), Nectandra lanceolata (Nees & Martius) (Lauraceae) e 
Cedrella fissilis Velloso (Meliaceae) são as mais abundantes na floresta de araucária 
da região, tanto na área contínua como nos capões. No campo predomina Axonopus 
brasiliensis (Sprengel) (Poaceae). Uma descrição mais detalhadada vegetação desta 
região é apresentada em KLEIN & HA TSCHBACH (1970). A temperatura média anual 
está entre 12,1 oe e 24ye (MAACK 1981). 

Métodos 
A espécie P. nebulosus foi registrada na fazenda Santa Rita (ANJOS & GRAF 

1993) tendo sido observada no período de 1984 a 1991 em várias ocasiões. As 
manifestações sonoras foram gravadas em gravador de rolo UHER 4400 a uma 
velocidade de 19 cm/s com a utilização de microfone unidirecional e refletor 
parabólico. As gravações estão depositadas no Laboratório de Ornitologia da 
Universidade Estadual de Londrina com números de referência precedidos pelo 
código LDA. A análise dos sons foi desenvolvida no programa A visoft Sonograph 
Pro para Windows 3.11 . 

De fevereiro de 1990 ajaneiro de 1991 foi aplicado o método de amostragem 
por pontos de escuta, conforme BLONDEL et a!. (1970), na área contínua de floresta 
de araucária de 1000 ha e em dois capões com 9 ha e 20 ha. Através desta 
metodologia se obteve uma medida da abundância da espécie nestes três locais, que 
é apresentada na forma de índice pontual (número de contatos com a espécie em 
pontos pré-determinados dividido pelo total de amostras). O capão de 20 ha está a 
900 metros da área contínua, mas encontra-se ligado a ela através de uma estreita 
mata ciliar. O capão de 9 ha está totalmente isolado e a 2000 metros da área contínua 
de floresta de araucária. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Manifestações sonoras 

Canto e "Canto de Briga" 

435 

Em 15/6/86 (8:30 h) foi gravada uma seqüência de notas de som agudo de 
um indivíduo que as emitia em intervalos de forrageamento (LDA 10/1). O indiví­
duo percorria o estrato inferior (I a 2,5 m) da borda do capão de 20 ha, pousava 
freqüentemente em exemplares jovens do bambu Merostachys multiramea (Poace­
ae), além de arbustos e arvoretas. A ave reagiu rap idamente ao playback desta 
gravação com aproximação, mas não vocalizou. Em diversas oportunidades regis­
tramos a presença de P. nebulosus através desta vocali zação que pode ser ouvida a 
pelo menos 50 metros de distância, sendo provavelmente a mais comumente emitida 
pe la espécie. 

Em 1/9/90 ( 10:30 h) apresentamos a gravação LDA 10/1 a um indivíduo que 
forrageava no interior de outro capão de floresta de araucária (9 ha) na mesma 
fazenda. Este indivíduo percorria o estrato médio (entre 5 e 7 metros de altura) 
pousando normalmente em galhos de árvores com 10 a 12 metros de altura. O 
diâmetro dos galhos percorridos pela espécie era de 1 cm a 4 cm. A ave reagiu 
fortemente ao playback com aprox imação e com uma vocalização, em forma de 
trinado e de baixa propagação no ambiente, que foi gravada (LDA 75/ 12). 

A gravação LDA 10/ 1 corresponde ao canto da espécie, conforme VIELLlARD 
( 1986), em função da forte reação ao playback e pela grande propagação que atinge 
no ambiente, conforme VIELLlARD (1986), características importantes no reconhe­
cimento específico durante a proclamação territorial. Esta vocalização é constituída 
por 4 a 6 notas me lódicas, de som agudo, emitidas entre 7,8 e 6,3 kHz (n= 23) (F ig. 
1). A primeira nota, sempre presente, apresenta uma modu lação ascendente sendo 
emitida em uma freqüênc ia entre 7,1 e 7,8 kHz. As notas seguintes, em número de 
3 a 5, têm forma de arco (modulação ascendente e descendente) sendo emitidas entre 
6,3 e 7,4 kHz (Fig. 4). A primeira nota é nitidamente mais curta (média de 0,03 s) 
que as outras (médias entre 0,04 e 0,05 s) . A terceira (0,04 s) e quarta (0,05 s) notas 
foram geralmente as mais longas. O intervalo entre as notas é de 0,03 a 0,10 s e a 
duração total do canto, variando em função do número de notas, está entre 0,25 (4 
notas) e 0,64 s (6 notas). Esta vocalização corresponde provavelmente ao zunido 
descrito por SrCK (1985, 1997) e por WINKLER et aI. (1995). No Rio Grande do Sul 
BELTON (1984) a descreveu como uma seqüência de notas curtas e agudas pouco 
espaçadas. 

A gravação LDA 75/ 12 corresponde ao "canto de briga" por ser emitido 
como resposta ao playback do canto em situação de defesa territorial, como definido 
por VIELLlARD ( 1986). Esta vocali zação é composta por quatro a seis notas de curta 
duração e súbita variação de freqüênc ia (pseudopulsos), emitidas em rápida seqüên­
cia produzindo um som trinado (n=34) (Fig. 2). A freqüênc ia está entre 2 e 8 kHz 
sendo que a energia é concentrada acima de 7 kHz. O tempo de duração do trinado 
está entre 0,23 e 0,32 s. 
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Figs 1-3. Sonogramas das manifestações sonoras de Picumnus nebulosus (obtidas através 
do programa Avisoft Sonograph Pro). (1) canto (LDA 10/1); (2) "canto de briga" (LDA 75/12); 
(3) tamborilar (LDA 76/10). Todas as gravações realizadas na fazenda Santa Rita, Palmeira, 
Paraná. 

I • I I I II I 

Fig 4. Espectro de freqüência (em kHz) das notas do canto de Picumnus nebulosus (n=23). 
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Tamborilar 
Em 4/9/90 (6:45 h) foi gravado o som rítmico do tamborilar (LDA 76/10), 

que podia ser ouvido a uma distância superior a 50 metros; durante quinze minutos 
a ave permaneceu no mesmo ponto produzindo este som quando bicava um galho 
de 4 cm de diâmetro de árvore de médio porte (20 metros de altura) a aproximada­
mente 5 m do solo, no interior do capão de 9 ha. Ao playback do tamborilar o 
indivíduo reagiu com aproximação e vocalização (o "canto de briga" descrito 
anteriormente). 

Em 5/6/91 (II :20 h) foi observado um indivíduo forrageando no estrato 
médio de interior do mesmo capão. O indivíduo pousava freqüentemente em galhos 
de até 4 cm de diâmetro . Bicava com vigor a madeira sendo o barulho (LDA 91/3), 
não rítmico, ouvido a pelo menos 30 metros de distância. Não houve reação do 
indivíduo ao playback desta manifestação sonora. 

O tamborilar analisado em sonogramaé constituído por uma longa seqüência 
(frase) de grupamentos de notas (estrofe) em forma de pulsos (Fig 3). Em todas as 
frases analisadas em sonograma (n=42), as quatro primeiras estrofes foram consti­
tuídas por quatro notas, sendo as seguintes constituídas por três notas. A freqüência 
de emissão cobre uma faixa de até 3 kHz, sendo que a energia está concentrada entre 
1 e 2 kHz. O número de estrofes em cada frase variou de 12 a 23. A duração total 
de cada frase está entre 3,5 e 7,2 s e o de cada estrofe entre 0,14 e 0,26 s. O intervalo 
entre as estrofes é em média de 0,15 s. O som produzido durante o forrageamento 
é contituído por notas em forma de pulsos emitidas isoladamente em intervalos não 
padronizados. 

BEL TON (1984) e SrcK (1985, 1997) haviam aparentemente registrado o 
tamborilar apenas quando a ave estava pousada em bambu. BELTON (1984) men­
ciona que o tamborilar é constituído por duas, três ou quatro batidas (notas). Em 
todas as gravações analisadas no presente estudo o tamborilar apresentou um padrão : 
as quatro primeiras estrofes sempre foram constituídas por quatro notas e as 
seguintes por três. 

Habitat 
Os valores do índice pontual de abundância de P. nebulosus foram signifi­

cativamente diferentes (teste de Qui-quadrado p<0,05): 0,014 na área contínua de 
floresta de 1000 ha; 0,042 no capão de 20 ha e 0,292 no capão de 9 ha. Estes valores 
indicam um aumento da abundância quanto menor for a área de floresta. 

O habitat de P. neblllosllS tem sido relacionado à borda da floresta, sendo 
especialmente comum em áreas de bambu (SHORT 1982; BEL TON 1985; WINCKLER 
et ai. 1995; SICK 1985, 1997). Na fazenda Santa Rita esta espécie ocorreu tanto no 
interior da floresta como em capões. Entretanto, a abundância foi nitidamente 
superior nos capões, inclusive aumentando com a dimunição da área e com o 
isolamento; supostamente a espécie é favorecida pelo aumento da área de borda nos 
capões menores. Em capões o bambu não é muito comum, o que sugere que P. 
nebulosus não está tão intimamente relacionado a este tipo vegetal. Apenas em cinco 
observações, dentre o total de 56 ao longo do período de estudo na fazenda Santa 
Rita, esta espécie foi registrada em bambu. 
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